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aiso.comJ «AO AMIGO 
OUE É NASCIDO EM SÃO PAULO E JÁ RESIDE E TRABALHA EM SILVEIRAS HÁ 
38 ANOS; E, QUE FORA UM DOS PRIMEIROS AMIGOS QUE CONHECI AQUI NA 
CIDADE APÓS TER COLOCADO OS PÉS NESTA TERRA PELA PRIMEIRA VEZ EM UMA 
TARDE DE SÁBADO, 10 DE DEZEMBRO DE 2011; QUANDO CERTA VEZ EU FUI 
TOMAR UM CAFÉ NO ENTRE NO PARAÍSO; CREIO QUE NESTE MESMO MÊS DE 
DEZEMBRO DE 2011; QUANDO LHE DISSE QUE TAMBÉM ERA UM ARTISTA; DONDE 

ELE ME DISSE BEM, TRAGA ALGUMA COISA PARA EU VER? MAS OS RUMOS DA 

MINHA VIDA TOMARAM MUITOS CURSOS DISTINTOS, ATÉ QUE EU FIZESSE 0 
LANÇAMENTO DO MEU PRIMEIRO LIVRO NA QUARTA-FEIRA, 29 DE JANEIRO DE 
2014 AS 12:15:00. E, DECORRIDO MUITO POUCO TEMPO, JÁ COM A MISSÃO DE 
COLOCAR UMA NOTA DE AGRADECIMENTO A TODOS QUE SE ENCONTRARAM 
PRESENTES EM MEU ESPÍRITO ENQUANTO EU ATRAVESSAVA UMA GRANDE 
TORMENTA DE DIREÇÕES PARA SEGUIR EM MINHA VIDA; E, APÓS ALGUNS 
ENCONTROS RÁPIDOS OCORRIDOS ENTE NÓS; CERTA VEZ 0 ENCONTREI NA 

Estrada Real e logo tomei os e-mails da Denise e dele para que eu 

PUDESSE ENCAMINHAR 0 COMUNICADO DO MEU PRIMEIRO LIVRO; E, SEGUIDO DE 
UM ENCONTRO CASUAL NA PADARIA DO LuiZINHO, NA QUINTA-FEIRA, 20 DE 
FEVEREIRO DE 2014; ONDE FICOU MARCADO A NOSSA CONVERSA PARA 0 DIA 21 
ÀS 17:00? E, JÁ AO ENCONTRÁ-LO, APÓS A MINHA CONVERSA COM 0 NOVO 
amigo Marco Antonio QUE RENDEU UM RELATO MARAVILHOSO COM OS 



SEUS ENSINAMENTOS. 


E JÁ COM O AMIGO CàMILLO, PARA AQUECER A NOSSA CONVERSA LHE 

PERGUNTEI O QUE LEVOU VOCÊ A SAIR DE SÃO PAULO E IR PARA ESTA 

PEQUENA CIDADE QUE ESTAVA ESTAGNADA 1 2 ECONOMICAMENTE? E FOI QUANDO O 

AMIGO CÀMILLO COMEÇOU O SEU RELATO DETALHADO NO INÍCIO DA 

DÉCADA DE 70, 0 MEU PAI MaNOEL CàMILLO TRABALHAVA NA PRIMEIRA 
PLANTAÇÃO DE EUCALIPTO OCORRIDA NO MUNICÍPIO DE SILVEIRAS, NA 
FAZENDA XADREZ, NO BAIRRO DOS MACACOS, HOJE CHAMADO DE BAIRRO DAS 

COLINAS. E EM 1974 EU VIM A SILVEIRAS A PASSEIO JUNTO COM 0 MEU 

PAI, QUE VEIO A TRABALHO E FIQUEI ENCANTADO PORQUE ERA COMO SE EU 

TIVESSE ATRAVESSADO AS MONTANHAS E CHEGADO A XANGRILAÚ E, EM 1976 
EM VEZ DE FAZER FACULDADE EU DECIDI TRABALHAR; E A MINHA PROFISSÃO 
ESCOLHIDA FOI SER ARTESÃO. Al PASSEI DOIS ANOS EM SÃO PAULO EXPONDO 
NAS FEIRAS DE ARTESANATO DE SÃO PAULO E EMBU DAS ARTES. Em SÃO 

Paulo, na Praça da República; donde lembra que era um período muito 

DURO, DIFÍCIL PORQUE DURANTE A SEMANA PRODUZIA A ARTE E VENDIA AOS 
SÁBADOS E DOMINGOS NAS FEIRAS. E AI 0 MEU PAL UM DIA VENDO A MINHA 
BATALHA SOFRIDA ME DEU 0 CONSELHO E QUE FOI UM PRESENTE, POSTO QUE 
ELE ME DISSE VAI MORAR E TRABALHAR EM SILVEIRAS. VAI SER BOM PARA 

os dois. Para você e Silveiras. Disse isto porque via as dificuldades 

DOS JOVENS DE SILVEIRAS, QUE NÃO TINHAM TRABALHO, QUE NÃO TINHAM 
CONDIÇÕES FINANCEIRAS PARA CONTINUAR 0 ESTUDO NAQUELE TEMPO, 


1 0 adjativo 'astagnada’ usado «» ralação à cidada da Silvairas, au 
utilizai a» virtuda da astar conscianta da situação aconômica da 
cidada da Silvairas na época a» qua o Camillo colocou os pés nasta 
cidada; posto qua o Profassor José Ricardo Filho 'Dinho* já havia ma 
confidanciado um pouco da história aconômica dasta cidada, donda, sam 
quarar ma astandar, ma dissa qua o auga da aconomia ocorrau am 1920; 
tampo am qua a aconomia da Silvairas astava fundamantada no plantio a 
comarcialização do Café; a, donda havia carca da 30 a 35 mil habitantas; 
mas, am virtuda da quada do praço do café; comaçou um paríodo trista 
da daclínio aconômico qua apanas malhorou lá p«l»s décadas da 40 a 50 
com o ciclo laitairo, qua, por muitas razoas, pardau a sua força. Assim, 
naqualas tampos am qua o Camillo pôs os saus pés nasta cidada, a 
aconomia da ragião já agonizava? 

2 Xangrilá? No sábado, 22 da favarairo da 2014 às 12:17 dacidi qua qua 
vou pasquisar um pouco sobra asta tama na infamai; da modo qua au 
possa radigir algo; posto qua nasta momanto, tudo o qua au tanho são 
vaguíssimas lambranças sobra asta assunto; a, portanto, insuficiantas 
para dizar alguma coisa com a alguma sagurança; da modo qua possa 
constar na ra visão final dasta nota da agradacimanto. 


APÓS 0 COLEGIAL. E AI ELE VEIO PARA CÁ; ONDE NESTE PERÍODO A DENISE 

Hoje a sua esposa; mas naquele tempo só namorada — lhe emprestou 

UM FUSCA BRANCO E VEIO EMBORA; E AQUI CHEGOU PARA FICAR EM AGOSTO 3 DE 

1374; DONDE LEMBRA QUE QUANDO ESTEVE AQUI A PASSEIO EM 1374 ANO 

EM QUE TINHA 17 PARA 18 ANOS — CONHECEU O GRANDE PERSONAGEM 

Osvaldo de Paulo Cardoso. QUE UM DIA LHE DISSE QUER DAR 

UMA VOLTA COMIGO AMANHÃ E CONHECER A ROÇA? E QUE MARCOU PARA AS 
5:00 DA MANHÃ; DONDE 0 CAMILLO LEMBRA QUE MAL CONSEGUIU DORMIR 
NAQUELA NOITE PORQUE FICOU MUITO ANSIOSO. E, COM 0 OSVALDO SUBIMOS A 
SERRA EM DIREÇÃO A FAZENDA XADREZ; ONDE A ESTRADA ERA DE TERRA. E AÍ 
PASSAMOS 0 DIA LÁ; DONDE LEMBRA QUE ELE ERA UMA PESSOA MUITO ATIVA, 
COMUNICATIVA E PRESTATIVA E A AGITAÇÃO DELE ME IMPRESSIONOU MUITO, 
POIS ERA UMA PESSOA COM MUITA ENERGIA E POSITIVIDADE. E SÓ PARA DAR 
UM EXEMPLO LEMBRA QUE NA VOLTA, ALÉM DOS QUATRO NA CABINE; ELE, 
AINDA, TROUXE APROXIMADAMENTE 20 PESSOAS NA CAÇAMBA DE UMA 

AEROWILLYS, COR LARANJA E CAMBIO NA DIREÇÃO E AI EM 1376 AO 

CHEGAR NÃO DEU OUTRA, FUI ATÉ A CASA DO OSVALDO. NO PERÍODO DA 
MANHÃ, E AO CHEGAR LÁ, PARA A MINHA COMPLETA DECEPÇÃO E TRISTEZA 
SOUBE QUE ELE ESTAVA VIAJANDO; E, QUASE FUI EMBORA PORQUE NÃO 
CONHECIA NINGUÉM; MAS RESOLVI FICAR MAIS 1 (UM) DIA. Al PROCUROU UM 
LOCAL PARA POUSAR E A ÚNICA PENSÃO DA CIDADE ERA A PENSÃO DA DONA 
Nené. 


3 Em verdade ms primeiras palavras do Camillo f oram — E aqui chagou am 
1974. No eirtairto au padi muito a ala qua sa asforçassa para lambrar a 
data axata dasta avanto; posto qua é, da fato, um importante marco da 
sua vida a também para a cidade da Silveiras. E, nesta momento, os 
presentes na mesa — Camillo, Marco Antonio A Eu — tivemos uma crise 
da epifania — uma explosão da lembranças a emoções — a tudo virou 
uma alegra 'bigunça’; dado qua o Camillo logo lembrou qua am 1974 foi um 
ano da Copa do Mundo; a, logo lembramos qua foi o ano qua a seleção 
Alemã foi campeã. E, ainda, au ma lembrai da um algo qua deixou o mundo 
assombrado naquela tampo — 0 tal Carrossel Holandês; donde o Camillo a 
o Marco Antonio logo sa lembraram do famoso jogador — (Qua nesta 
momento au não tenho a menor idéia da como sa escrava o seu nome) mas 
arriscarei graf ar qua é — Kraupp? Donde depois vou checá-lo na 
internet a complementar esta nota? E, assim dado qua o Camillo lembrou 
qua ala vaio para Silveiras depois da copa do mundo, arriscou dizer qua 
foi am agosto da ano da 1974? 


Donde lembrou que a pensão funcionava no casarão do José Manoel 
da Silveira — um personagem histórico, que é parente da Maria 
Clara Isoldi White e que foi assassinado na revolução de 1842 

E, DISSE ISTO SÓ PARA IMAGINARMOS COMO AQUELE CASARÃO ERA ANTIGO 

E UM GRANDE SÍMBOLO HISTÓRICO, HOJE — INFELIZMENTE * * * 4 — DEMOLIDO. 

Donde, neste momento, o amigo Camillo conduziu a conversa com certo 

AR DE SUSPENSE, POSTO QUE ELE DISSE E AI FOI ENGRAÇADO PORQUE O 

MEU Pai tinha me dado um nome que eu não havia prestado atenção, 

PORQUE QUANDO VIM PARA SILVEIRAS ESTAVA DECIDIDO A PROCURAR O 

Osvaldo . E quando me esforcei para lembrar este nome, achei que 
era Dr. Maciel. — E continuou — Chegando à pensão, em uma sala 

PRÓXIMO A COZINHA E SENTADO EM UMA MESA SE ENCONTRAVA UM HOMEM 
CONVERSANDO COM A PROPRIETÁRIA, SUA FAMÍLIA & FUNCIONÁRIOS; E O QUE 
ME CHAMOU A ATENÇÃO FOI QUE ELE ESTAVA DE SHORTS, SANDÁLIAS 
HAVAIANAS, CAMISA DESABOTOADA E TOMANDO UMA PINGUINHA S LOGO DE 
MANHÃ; ANTES DO ALMOÇO! E, ESSE PERSONAGEM, MUITO FALANTE, JÁ QUERIA 
SABER QUEM EU ERA; QUANDO PENSEI — ERA SÓ O QUE FALTAVA, JÁ ESTOU 
CHEIO DE PROBLEMAS, E, AINDA VEM UM BÊBADO PUXAR CONVERSA! E AI A 
DONA NENÊ FOI ME CONDUZIR AOS APOSENTOS ONDE EU IRIA PASSAR A NOITE; E 
JÁ SUBINDO A ESCADA DO CASARÃO ESCUTOU O BÊBADO DIZER UM ALGO; DONDE 
LOGO PERGUNTEI A DONA NENÉ SE ELA CONHECIA O Dr. MACIEL; DONDE 
PRONTAMENTE A SUA PERGUNTA FOI RESPONDIDA POR ELA — NÃO EXISTE 
NENHUM Dr. MACIEL! Mas NESTE EXATO MOMENTO ESCUTOU O 'BÊBADO* 

FALAR Al O CARA ME CHAMOU Ô MaCIEL E AI? DONDE FEZ UMA NOVA 

PERGUNTA PARA A DONA NENÊ MAIS ELE SE CHAMA MaCIEL? E, FORA 

quando a Dona Nenê respondeu — Sim, Chama! 


Para manter a puroza do relato do amigo Camillo tenho que registrar 

que o termo — infelizmente — acrescentado ao seu relato foi uma 

interferência minha em suas palavras; dado a perda deste forte 

símbolo histórico para Silveiras; para o Brasil e para a história da 
humanidade, é claro? 

5 Assim que o amigo Camillo relatou esta cena e usando a palavra 
'Pinguinha' foi eu que tive uma crise de epifania e disse — Esta 
história está ficando muito boa? É assim que se conta uma história? Dá 
uma química especial? Enfim, palavras deste tipo, que, em verdade, já não 
me lembro muito bem, pois o que eu estava f azendo mesmo era 
registrando as palavras do amigo Camillo em meu caderno de notas? 


E, 0 AMIGO CaMILLO RETRUCOU MAIS a SENHORA FALOU OUE NÃO TINHA 

NENHUM DR. Maciel AQUI? E, ELA PARA a COMPLETA SURPRESA DO AMIGO 

Camillo disse — Dr. Maciel não tem mesmo? Ele é o Professor 
Maciel? ai voltei do meio da escada e fui ao encontro do Maciel e 

DISSE QUE EU ERA O FILHO DO CAMILLO PaI; DONDE ELE ME ABRAÇOU, FICOU 
FELIZ, PERGUNTOU DO MEU PAI E O QUE EU ESTAVA FAZENDO EM SILVEIRAS. 

Donde eu respondi — Eu vim aqui para morar e trabalhar como 

ARTESÃO E VOU PRODUZIR ARTESANATO; E, AI O MaCIEL DISSE VAMOS 

CONVERSAR COM O PREFEITO PARA ELE ARRUMAR UM LUGAR PARA VOCÊ 
TRABALHAR. E, APÓS ESTAS PALAVRAS CONTINUEI A ACHAR QUE ESTAVA 
CONVERSANDO COM UM LUNÁTICO, EMBORA PROFESSOR, PORQUE PARA A CABEÇA 
DE UM JOVEM PAULISTA DE 18 ANOS, CONVERSAR COM UM PREFEITO ERA UMA 
MISSÃO IMPOSSÍVEL? E PARA A MINHA GRANDE SURPRESA, AO DEIXAR AS 
MALAS NO QUARTO, O MaCIEL ME LEVOU A PREFEITURA — ELE DE SHORTS, 
Sandálias havaianas, e, com o detalhe que só abotoou a sua camisa! E, 

AI ELE FOI ENTRANDO NA PREFEITURA E LOGO PERGUNTOU O HÉLIO TÁ 

AI? Al OS FUNCIONÁRIOS PRESENTES DA PREFEITURA DISSERAM — SlM? ELE 
ESTÁ AI NA SALA DELE? E, PARA MINHA COMPLETA SURPRESA, INSTANTES 
DEPOIS, EU ESTAVA DIANTE DO PREFEITO DA CIDADE QUE NA ÉPOCA ERA O 

Sr. Hélio Ferraz — que é primo irmão do Ocilio José 
Azevedo Ferraz — donde o prefeito no mesmo momento conseguiu 

UM ESPAÇO PARA EU TRABALHAR; E ESTE ESPAÇO ERA O ANTIGO CINEMA DA 
CIDADE; HOJE SEDE DA ASAEPA (ASSOCIAÇÃO SiLVEIRENSE DOS ARTESÃOS 
e Produtores de Artesanato). E, ai neste local foi realizado o 

PRIMEIRO GRUPO DE TRABALHO PARA A PRODUÇÃO DO NOVO ARTESANATO DE 

Silveiras. Donde neste ponto o amigo Camillo expos a sua visão do 

ARTESANATO DA SEGUINTE FORMA O NÃO NOVO ERA O ARTESANATO 

FOLCLORE PRODUZIDO NA REGIÃO PARA SER CONSUMIDO NA PRÓPRIA REGIÃO; O 
QUE LIMITAVA A COMERCIALIZAÇÃO DO MESMO; POR EXEMPLO, O PILÃO 
PRODUZIDO PELOS ARTESÃOS LOCAIS ERA USADO PARA DESCASCAR O ARROZ E 
PARA MOER O GRÃO DE CAFÉ; MAS EM VIRTUDE DO PROGRESSO 6 * 8 E DAS 


6 O amigo Camillo ta va alguma dificuldada para «ncontrar uma palavra 
para dascravar a causa do f anômano rasponsával pala mudança da 

cultura local; donda convarsamos um pouco sobra a quastão a por final 

o amigo Camillo concordou am utilizarmos a palavra — prograsso? 


FACILIDADES ENCONTRADAS; ONDE A DONA DE CASA JÁ ENCONTRAVA O ARROZ 
DESCASCADO E O CAFÉ EM PÓ À VENDA; DONDE O ARTESANATO FOLCLORE DEIXA 
DE TER A SUA FUNÇÃO POSTO QUE O ARTESÃO NÃO TEM MAIS PARA QUEM 
VENDER; DONDE HAVIA A NECESSIDADE DE UM NOVO DESIGN PARA OS OBJETOS 
PRODUZIDOS; OU SEJA — EM VEZ DE UM PILÃO, COM A MESMA MADEIRA, A 
MESMA TÉCNICA E A MESMA FERRAMENTA, POR QUE NÃO PRODUZIR UM PÁSSARO 
DE MADEIRA? OU SEJA, UM OBJETO DE CONSUMO PARA OS GRANDES CENTROS? 

Mas com muita humildade o amigo Camillo disse — Nunca pensei que 

A MINHA INTERFERÊNCIA TIVESSE FAZENDO ESTA TRANSFORMAÇÃO DENTRO DO 
QUE JÁ EXISTIA! E, NESTE TEMPO LEMBRA QUE FICOU ENTRE A CRUZ E A 
ESPADA PORQUE PARA OS COLEGAS BEM SUCEDIDOS EU ERA UM 'RELES 
ARTESÃO’ E PARA OS ARTESÃOS EU ERA UM EMPRESÁRIO; E, AINDA, PARA OS 
INTELECTUAIS DO FOLCLORE EU ESTAVA INTERFERINDO NA CULTURA DE UMA 
PEQUENA CIDADE; DONDE OS ÚNICOS QUE GOSTAVAM DE MIM MESMO ERAM OS 
CAIPIRAS LOCAIS QUE NÃO TINHAM TRABALHO. E, FINDO ESTA PALAVRAS, EU 

Jacques disse — E daquele tempo até os dias de hoje muita Água deve 
TER ROLADO ATÉ O DIA EM QUE O AMIGO CAMILLO NE CONCEDEU OS 
FRAGMENTOS DA GÊNESE DA SUA SAGA EM SILVEIRAS; DONDE, DADO A ALTA 
DENSIDADE DE FATOS; COMBINAMOS QUE VAMOS CONTINUAR O RELATO DE TODOS 
ESTES FATOS ATÉ O DIA EM QUE EU POSSA COMPREENDER PORQUE ESTOU AQUI; 
CONFORTAVELMENTE SENTADO EM UM LINDO LUGAR DE NOME ENTRE NO 

PARAÍSO! Mas dado que o amigo CAMILLO deve ter aprendido muito 

COM ESTA SAGA LHE PERGUNTEI CAMILLO, DENTRE TUDO O QUE VOCÊ 

APRENDEU; QUAL É A LIÇÃO, DENTRE TODAS AS LIÇÕES, QUE A VIDA LHE 
PROPORCIONOU E QUE VOCÊ GOSTARIA QUE TAMBÉM COEXISTISSE NO CORAÇÃO 
DOS SlLVEIRENSES E DA HUMANIDADE? DONDE A PRIMEIRA E FORTE LIÇÃO DIZ 

TER APRENDIDO COM O SEU PAI QUE UM DIA LHE DISSE O HOMEM DEVE 

FAZER O TRABALHO QUE O CORAÇÃO MANDAR! E, AINDA COMPLEMENTOU AS 

PALAVRAS DITAS PELO SEU PAI SEJA O QUE VOCÊ ESCOLHER FAÇA BEM 

FEITO! E, DONDE ESTA CONVERSA ATÉ ESTE PONTO E QUE FOI TESTEMUNHADA 
DE CABO A RABO, PELO AMIGO MaRCO ANTÓNIO; E, PARTE DA CONVERSA 
TESTEMUNHADA PELA ESPOSA DeNISE DE OLIVEIRA PENNA. DONDE, APÓS 

AS PALAVRAS DO AMIGO CAMILLO; A AMIGA DENISE PERGUNTEI DENTRE 

TUDO O QUE A VIDA LHE ENSINOU QUAL FOI A GRANDE LIÇÃO APRENDIDA? 


Mas antes oue ela pudesse responder esta pergunta; chegou a visita 
DE UM CASAL; DONDE FORA NECESSÁRIO OUE A DeNISE E O CAMILLO; LHE 
CONCEDESSEM, NATURALMENTE, A DEVIDA ATENÇÃO; E, AINDA, ALGUNS 
INSTANTES DEPOIS, O CAMILLO SURPREENDEU A TODOS TRAZENDO UMA 
GARRAFA DE CHAMPAGNE DA MARCA SALTON EM UMA BANDEJA COM 6 COPOS E, 

EU UM DOIDO VARRIDO, MANÍACO PELOS MÍNIMOS DETALHES DE TUDO 

AINDA REGISTREI QUE O CAMILLO ESTOUROU O CHAMPAGNE ÀS 19:24! E, 
AINDA LHE MOSTREI O RELÓGIO PARA TESTEMUNHAR ESTE HORÁRIO! COISA DE 

doido né! Donde, em seguida o CAMILLO propôs aos 6 (seis) presentes 
— Denise de Oliveira Penna; Alessandra Falletti, 
Ricardo Rollo, Marco Antonio, João Camillo de Oliveira 
Penna e, eu — Jacques Timmermans — um brinde a um 

ENCONTRO DA VIDA! DONDE, EM SEGUIDA O AMIGO RlCARDO CONTOU A TODOS 
NÓS UM ALGO DE GRANDE MAGIA; POSTO QUE DURANTE O SEU TRAJETO DE SÃO 

Paulo à Silveiras, pela Rodovia Aírton Senna; relatou um evento 

ESTRANHO E QUE ERA UM ARCO IRIS! E QUE ELE E A SUA ESPOSA; EM VEZ DE 
PASSAR PELO CENTRO DO ARCO IRIS PASSARAM POR AQUELE LUGAR ONDE DIZ A 
LENDA QUE SE ENCONTRA O POTE DE OURO! E, EU TUDO QUERENDO REGISTRAR 

LHE PERGUNTEI ONDE FOI ISTO? DONDE O AMIGO RlCARDO PARA 

RESPONDER SOLICITOU A AJUDA DA SUA ESPOSA ALESSANDRA; E 
CONCORDARAM AO DIZER QUE ESTE EVENTO OCORREU PRÓXIMO A MOGI DAS 

Cruzes por volta das 16 horas; e, ainda, naquela tempestade de 

EMOÇÕES, JÁ SABENDO QUE ELE É FOTOGRAFO E SE ENCONTRAVA COM UMA 

MÁQUINA PROFISSIONAL A TIRA-COLO, LHE PERGUNTEI VOCÊ PAROU PARA 

TIRAR UMA FOTO? E ELE DISSE NÃO. NÃO TIREI NÃO! ESTAVA CHOVENDO. 

NÃO DAVA PARA PARAR! MAS AINDA NO CALOR DE TODAS AQUELAS EMOÇÕES, 
ELE SACOU SUBITAMENTE O SEU CELULAR, PULOU EM CIMA DE MIM E ME 
MOSTROU UMA FOTO 7 QUE EU JULGO SER DA MAIS QUE ABSOLUTA RARÍSSIMA 
BELEZA; UMA FOTO PARA CHORAR E SONHAR! E, AINDA, COM O AUXILIO DAS 


7 Donde o amigo RlCARDO ROLLO me prometeu encaminhar esta f oto 
absurdamente mágica e excepcional por e-mail; com a garantia total que 
vou resguardar o seu crédito por esta f oto; e, depois que eu 
encaminhasse um e-mail para ele. E, ainda registro, que acabou de 
passar pela minha cabeça agora que é uma foto excepcional para um 
cartão postal da região. Quiçá algum empresário ou a prefeitura 
negociem com ele para tornar esta idéia uma realidade? E, se for 
interesse do RlCARDO ROLLO né? Afinal, quanta ousadia de a minha parte 
dizer isto né? E, em todos os casos o e-mail dele é 
Erícardo. rolloêgmail. comJ d o « -mail da ALESSANDRA FALLETTI é 
Calo f alio t iiêtorra. cowi.br J. Muití mmímo obrigado RlCARDO ROLLO pela sua 
prontidão e por ser um homem de palavra? 


PALAVRAS DA AMIGA ALESSANDRA, CONFIRMARAM QUE FOI TIRADA NO 
SÁBADO 8 , 25 DE JANEIRO DE 2014 POR VOLTA DAS 18:30 NA PROPRIEDADE DO 

casal Ricardo e Alessandra, de nome sitio Dotô Falhares 
situado na Serra da Bocaina. E para quem duvide da infinita magia 
DESTA FOTO 9 : EIS QUE EIS A FOTO TIRADA PELO RlCARDO ROLLO EM UM 
CELULAR DA APPLE MARCA /PHONE NO SÁBADO, 25 DE JANEIRO DE 2014 POR 
volta das 18:30, no sítio DoiÔ FALHARES; DE PROPRIEDADE DO CASAL 
Alessandra Falletti, & Ricardo Rollo e, que me foi 

ENCAMINHADA PELO AMIGO RlCARDO ROLLO POR E-MAIL NA SEGUNDA-FEIRA, 
25 DE FEVEREIRO DE 2014 ÀS 15:19. 



8 0 dia d» somana, sábado é por minha conta após chocar, no calondário 
do Windows, om quo dia da somana caiu a data do 25 do janoiro do 2014. 

9 Esta foto batizada polo amigo Ricardo Rollo do 'ARCO ÍRIS SERRA DA 
BOCAINA* é para sonhar com toda a magia quo há na vida; na osporança 
quo um dia todos nós possamos tor ao mínimo uma chanco do sormos 
todos muito folizos! ATENÇÃO — NÃO OUSE DIZER QUE ESTA FOTO PASSOU 
POR QUALQUER MONTAGEM, RETOQUE OU 0 ESCABAU, POSTO QUE É A NATUREZA 
PURA? E SE 0 RlCARDO ROLLO NÃO MORDER A ORELHA DAQUELE QUE FALAR ESTA 
BLASFÊMIA, MORDO EU? 


Donde, após este fato, outras visitas chegaram e tomaram a atenção 
DA DeNISE E DO CaMILLO; DE MODO QUE EU PASSEI A CONVERSAR COM A 

Alessandra e o Ricardo, donde lhes contei a respeito do meu livro 
— Introdução ao Alfabeto Grego; bem como a minha missão de 

AGRADECER A TODOS AQUELES QUE ME CONCEDERAM UM GESTO DE ATENÇÃO, DE 
CARINHO, ... E PERGUNTEI AO CASAL SE GOSTARIAM DE ALGO ME DIZER E AO 
FINAL TIRAR UMA FOTO DO CASAL! DONDE PRONTAMENTE SE COLOCARAM A 
DISPOSIÇÃO. E, DONDE, AINDA, PARA QUE HOUVESSE UMA COMPREENSÃO MAIS 
PROFUNDA DO QUE EU BUSCAVA; PARA CRIAR ALGUMA SENSIBILIZAÇÃO, EU LI 

os relatos do amigo Josê Antonio Correia 'Português da 
Santa Casa’ e, em seguida, o relato dos amigos da família Julio 
Guhercino Costa ’Julinho\ Maria José, Marcelo, 
Fernanda & Daniel; donde os relatos do casal Alessandra 
Falletti & Ricardo Rollo; encontram-se registrado em 

SEPARADO. E; APÓS A LONGA CONVERSA COM ESTES AMIGOS; A NOITE CHEGOU; 
E, APÓS NOS DESPEDIRMOS, O AMIGO CAMILLO SE OFERECEU PARA ME LEVAR 
EM CASA, DONDE, PRONTAMENTE EU ACEITEI PORQUE JÃ ME ENCONTRAVA MUITO 
EXAUSTO. E, PRECIS AMENTE, ÀS 21:07:03 SAÍMOS COM 0 SEU CARRO EM 
direção a Rodovia dos Tropeiros no sentido da Via Dutra e até aonde 
moro. Donde, ainda em meio aquela carona; para o perfeito registro de 

TUDO, PERGUNTEI AO AMIGO CAMILLO DE QUE ANO É ESTA BRASÍLIA? 

Donde prontamente me respondeu — 1981. Seria bom se fosse 1976! 
Donde ainda lhe perguntei — Qual a cor do carro? E ele — Verde 
Abacate! E, fora quando às 21:12:07 ele parou na porteira do Sitio 
Trincheira; donde então para tudo concluir, tomei a sua mão direita; 

AGRADECI PELO MARAVILHOSO ENCONTRO, PELO CHAMPAGNE; POR TODAS AS 
SUAS PALAVRAS E PELA CARONA; ASSIM BEIJEI A SUA MÃO E ME DESPEDI. E, 
EU AO TERMINAR A REDAÇÃO DO MEU RELATO, NO PROFUNDO AUTO-EXAME DA 
MINHA CONSCIÊNCIA PERCEBI QUE COMETI UM LAPSO EM MEUS 


AGRADECIMENTOS; POSTO QUE ME LEMBREI QUE HAVIA ESQUECIDO DE 

AGRADECER TAMBÉM PELO COPO D’ÁGUA QUE ME FOI SERVIDO POR UMA MOÇA 

QUE AINDA NÃO SEI O SEU NOME, MAS GOSTARIA DE CONHECÊ-LA E, AINDA, 

CONVERSAR COM ELA QUANDO FOR CONVENIENTE ENQUANTO EU AGUARDAVA 

O AMIGO CâMILLO PARA A NOSSA CONVERSA, BEM COMO PELA XÍCARA DE 
Café que nos foi servida enquanto eu concluía a minha conversa com o 

amigo Marco Antonio. De modo que resgatada a minha paz, digo 

Muitíssimo obrigado aos amigos Denise De Oliveira Penna; 
Alessandra Falletti, Ricardo Rollo, Marco Antonio, João 
Camillo de Oliveira Penna por absolutamente tudo que eu pude 

VIVENCIAR NA SEXTA-FEIRA, 21 DE FEVEREIRO DE 2014 DÁS 17:00:47; 
MOMENTO EM QUE COLOQUEI OS MEUS PÉS NO ENTRE NO PARAÍSO ATÉ AS 
21:12:07; QUANDO EU JÁ ESTAVA seguro e entregue em minha casa; para 
QUE, FINALMENTE, EU PUDESSE DESCANSAR! DONDE EU, NO MOMENTO EM QUE ME 
ENCONTRO FINALIZANDO ESTA NOTA DE AGRADECIMENTO TOMEI A DECISÃO DE 
RETRIBUIR 0 CASAL CAMILLO & DENISE POR TUDO; DE MODO QUE A TODOS 
OS AMIGOS DIGO — VOCÊ ESTÁ INTERESSADO EM COMPRAR ALGUMA OBRA DE 
ARTESANATO PRODUZIDA PELOS ARTESÕES DE SILVEIRAS? OU ALGUM 
BRINQUEDO EDUCATIVO PRODUZIDO EM MADEIRA; QUE, EU, INCLUSIVE JÁ SOUBE 
— EM OUTRAS CIRCUNSTANCIAS QUE FAZ SUCESSO ATÉ NA EUROPA? 

Procure o amigo Camillo ou a amiga Denise, eles saberão orientá- 
lo! Creio que você poderá encontrar as fotos destas obras de arte no 
site http://«ntr«nop»r»i»o.co» Vai que é o que você precisava 
PARA DEIXAR 0 SEU LAR MAIS ACONCHEGANTE OU, AINDA, ADQUIRIR UM 
BRINQUEDO EDUCATIVO PARA 0 SEU FILHO. NÃO CUSTA DAR UMA OLHADA NÉ! » 


